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PORTO ALEGRE 

Brasileiros Livres, aqui tendes transcripta as 

resip^stns apresentadas pelo B eive me rito Juiz de P 

do Dl ricto 

*\ 'j 
<k ÍÈ 

c c s Fed ro 

José"^ Almeida, dtírenden(|o^.'e das accnsacoens 

contra elle, feitas pela Bigamo Fortuguez Louren- 

ço Júnior de Castro , sob denuncias do Dr, Juiz de 

Direito , Pedro Rodrigues Fernandes Chaves. Bra- 

sileiros, quem tal diria í !!! ! ! Alerta , Aieditai com 

toda intenção' no que diz S. Matheus : ex fniciiius 

eorum cognoscetis eost isto he , pelos seus feitos Voz 

hec 

Irim. S Bem Publ 

x 
xe- 

L n 

duvida eile seria louvado pelos Brasileiros liv> 

e amigos da Í>rdem : porem depois da Correspwr- 

dencia OíTiciaj, publicada no Echo Porto-Alegrense, 

e denuncia contra mim dada, he obra da prepotên- 

cia, do orgulho, do rancor, e da vingança ; e o meu 

■i- 

que 

I 

vadir^se de decahir na opi 

niao' Publica, tT\le atrair sobre si o odio, e o menos 

33 ,, e do^ Patriotas honra- 

istica de huma tal accn a- 
q 

CiVaffâo'í 

v- * ^ ' V 

DnS?ecedP 

q 
do 

nomes abjectos 

Melít os , e Lm, 

' da Posteri Granden 

JK' ■i. •* 

Petvtios, Anitos, 

/ 0 

citará a indigna- 

que r- 

/ ' ^ ' í 

gonhará , de que^ C. ua Patria fértil em Varoens 

emeritos, e gerrero^, prod lustres, virtuosos. 

ise em stu seio num semiihante filho 

4 e 

Passo portanto a satisfazer ao despacho de 
S 

num 

anda responder sobre 

Promotor Publico 

fé 

«è 

e in 

tençao de o praticar, Admetlida esta doutrina, í>»m 

nao pede deixar de admettir-se, necf$sgnamerki 

hade julgar improcedente o prezent^Processo. 

Joaquim José Gomes, e Aníonlo Fernandes Pa« 

ranhos, me requererão' Alvará de^hança p^ra sol 

ros se livrarem da cumplicidade do èrime de innfo 

ducçao' de moeda falsa , porque Vnhao' sido pro 

nunciados. A? vista dos P-r 
O / ^ 3 

- respectivos , d^s 

qua^s- ria o resulta va aos P ronu nti;idós a mais leve 

sombra de criminalidade, como o justifica a Senten- 

ça d o J u ry, q ue os a bso 1 veo j u nta po r c^eft 
•e r r i da u? era 

e ú vista da disposição' d'o Ari..175 (to C o d» 

Cnm,. combinado com o Art. loj do CJnd. áo Pro 

1 

Cnm,, combinado com o Art. Ijbí do Cod. áo Proh 

nao' exilei em conceder asjfenças pedidas. Ma-, fíi7• 

se, exi-taa a Lei de í 

O 

qual eu nao podia çonced^- 

eu advinhar a ciistcncia de ta 

^1' dy-o de 1 833, em yMa di 

s. Como" ha via 

rj 

rr'* <> 

ri 4 
rv 

intV ^ o da Província 

tuiçao' , e d 

183o, nunca remetteo a t 

ei, se o r rezsdente 

} 

do Art. 
C 

c 
D 

J 
ulíi autografo 

delia ? Como havia eu dar execuçaoLa m a Lei , 

segu 

ditar , 

O A 

b d 

devia a tfre - 

nau' tinha sido publicada nejsta que   r   

Commarcrr-0 pe certo o nao' nodia fazer, embora 

i 

Dr. Juiz oe-Di 
p 

n, 

1 o 

rnasse por seu Oíli 

i Lei se dev*a dar á execução', 

ter sido iLJiíicada ha Co mm ar- 

ca, a visíaMa carcomida, e der 'nada O 

1°, Tit. 2o. o ; por que.Jal Úrdenm 

d 

j t ile 1 5 

P^usil desde a promulga- 

que 

i 

i 

A^ièfío da Commarca, Pedro Rodriges Fér 

es Chaves, a*pretexto de haver em con 

fianças no crime de introd 
de moeda 

s 

9 

i 

e Jurihb de 1 74 9 , que manda , 

as Leis nos Domínios do ultramar só íenhanf 

vigor depois de publicadas nas rescmeiivas Com- 

marca s. N a ò*1 a r o r e m ^ r d a d ét^n a Ce r tid^o' e r.n 

d* 2, que me pajsjbu- o Secretario oa Ccmaja, á vís- 

õrrpois pa^ou Ao Juiz J[e D 

Processo pelo Promotor emji. 1? E 

apenas sqube. 

èito junta 

que fiz eu 

L 

fal 

e qull 

s\ 

da pena impt)gía a taí crime no Art 

do Decreto dév3 de Outubro de 1833 , e da dis 

4 ' ^ ^ 1 1 ocesso nao 

í 

fertidao'que .me havi.x dado o Secreta- 

ldiiaçao' dá mesma 

posição do Art. Io 

de fia 

Codigo do P 

( 

rio da C-amara sob 

Lei ? Revoguei ijr»meqiaC^m?^e a,,-è. fi/ 

colher os afiançados 

D 

Criminal, que 

expressamente o Art 

nao7 ha criminoso. 

do Cod 

Ora sendo certo, em vis 

7"$epèl 

>4'£^ 

V 

que eu conccó v as fia 

deiinqugnh ^ suppr que o Premeu 
í; 

p "eifri vitpl 

m 

ora- roTincia 

Cedendo 

ne-rí 

m 

•L 

l ( 
«rir ~ 



y 

/ 

ECilOJPORTO-4 LEG REN&lí 

■í& 

que o Secretario da Cama dever 

sasse uma certidão' ralsa, acreditei , como devia , 

que nao' se achava publicada.a Le1 em questão' 

nesta Commarca: sendo certa oue apenas soube com 

8na tenra ida, 

a uuèile papeleta Correia oelo Oífici 

f^iand^i chamar 

da Ju 

certeza, que ella se havia piVtdicado, revoguef im- 

mediatamente as fianças, e fiz prender aos afiança- 

dos. Onde está a má fé^com que procedi neste ne- 

gocio , onde o crime , de que sou denunciado? Em 

nenhum outro lugar, se m 

e aristocrata do Dr. Juiz 

mmaginaçao 

gridade V 

c 

liz de Dire 

Promotor publica 

o Art. do Cod. C 

ronto seguro corr 

na mente, vingativa , 

rei to . e na servil 

por e 

a procedea 

cia do Processo, intentado para saciar vinganças, e 

da d 

deneg C 

da li- 

P 

w 

J 

sonja, e que tem no altar da 

tara Liberdade, a rtTohiçao' de 7 de Abril, 

gusto ThrorwuDvt>Y< n Imperador. Denov 

V. S. a-minha De os 

V. S 

-i 

or^o Alegre 9 de Setembro de 1834. 

jlm. Snr. Juiz de 

da Si!v^{"rança. 

de Paz do Centro. 

P z do Io Di 

Pedro José de Almeida, J 

A SnrJ Â vingança be sem duvida a mais p 

jtfdicfai das paisoeus, elia ofíusca a razao' , e torna 

homem 

éempre agitada pèlH fu so a rs hei a fa 

'V 

I 

chos, e contentar sua paixao', o amor da 

aníionra mérito, sao1 á seus olhos entes 

imagmanos: 

seu único fito he 

gava viitud 

quejseo 

undp seu pensar ousou offender sua vaidade, p or- 

..iw gg importando mesmo que seu nome, a 

parados ntfmes. 

Anitos, Louren 

c 

6LC s % 

\^ndos d os Pet 

depois í1 

Mel 

mÇae7, e o vilipendiohomeás honestos 

de espantalho ás raças Vindoura 

S o»' 

r ^ 

den usado pelo Promotor Publ 

Loufenço Jiniior de Castro, sob-denuncia do Dr 

Juiz de Direito desta Commarca Pedro Rodrigue 

ernandes Chaves, como infrâctor^Ar 

Oao 

§ 

ro do % 

Constitui 

me 

V. S. responder sobre tal denuncia, o ^ass© a faze 

seg'uirdes4eníi%.' -t0 ' > 

a * é sem 
duvtd 

dade afi mar 

Dr. Juiz d^DWeito, se tem esrri^do em phan- 

ta^ear crimes para me form?'* Proc&sost e uma pro-. 

idadevth:. ca asocre bem convince 

pprebenta no presente 

é^rguntando^llffc , querp havia feito aquelle male 

/? • « ii . ' / ^ . 

ficio pondeo rrs ditas 

nhas, por cujos depoimentos desde já protesto 

de julgasse o Processo. 

Q le devia eu fazer ? D 

fos se em p ? N fra 

confissão 

hia das orelhas do infeliz ferid 
Eu assim 

o entendi, tenderiáo' todas as pessoas 

e da inte- que estivessem em meu 

f; Mandar p 

me cumpria 

oso, e cum* 

da Constitu 

•edialamente cora o disposto no Art. 179 § 

ndo-lhe dentro de 24 ho 

de sua pi junto 

documento em n. I, e á vista da qual, e do depoi- 

mento das testemunhas por que ja protestei, entendo 

haver puiverisado a cerebrina denuncia contra mim 

dada pelo Promotor, e Juiz de Direito. Quem lilm* 

Snr. pensaria , que o Dr. Juiz de Direito havia dè 

se 

tas 

deffensor d 

hum sen Comp 

i hum forasteir 

aventureiros papeíe 

por ter puni 

Brasileiro. Acaso o Dr. Jn: áTde Di 

te 

já se esqueceo dos horrores, carnager^e 

toda Pi B 

Se me fosse possível pelos barbaros Sarracenos ? 

eu envocaria daplacida habitaçao' dos mortos as 

ensangüentadas victimas Brasileiras, im mo Ia das pe- 

I9 furror dos ingratos Lusitanos, elias decerto se en* 

cheriao'de justa indignagao', vendo hum Brasileiro 

denunciado pelo crime de prender hum galego, qoa 

maltratou hum Joven Bra 

B 

baidoens á esso filho 

^ cantar Ciiac ifinfron/ 

b 

ü) 

Uenovo reitero a V. S 

is suffoc 

smo, e o brio Nacional , 

Cid adao's de hum Paiz Jh1 

- i 

Pt 

Deos Guarde a V, S. Parto Alegre 9 de Setembro 

de 1834. — ISlm. Snr. Juiz de Paz do Io Districto. 

J Silva F 
Pedro J 

Almeida. Juiz de Paz do Centro 
- 

¥ 

r< 

ALFANDEGA 

Gêneros despachâdos na Alfarideça deski Cidade 

dias 14, c de 

4~f 

de 

O * 

fiufficientenfí^nft^ 

Junto á denuncia em ri, 4*, prova I K ditas de Fio de Vela 

32 

D 

Rodrigm ^Chaves 

Bomba 

ras de Tabaco S. José 

em vista det e só de propofi 

íormar este Proc o. 

c- 

Estava eu em 

lai Dúzias de pratas de Estanho 

48 Cunhas de fe&ro. 

o em pt^sen 

das testemunhai Hjlario GoiTÍalvesMLope8 Ferru 

uc oy 

tista da Silva, Silvarro José Monteiro? de A 

gem, Manoel Marques Pereira Lima, Joaquim Bap 

ujc»« 

Paulaf^&c., me apareceo © Joven Brasileiro Manoel 

José dec 

grátid a 

as orelhas feridas, e ainda 

líra contra seu amo, o Pa- 
P 

peleta Manoel Co 

sneemo ins * 

• r . i ^ ^ 
^ ^ ^r r<v ^ r 

•**>- t V 

d'ie Oli 

Pregos. 

16 Arrobas de Alvaiade. 

8 ditas de Chumbo de munição*. 

43 ditas de Gesso cré. 

Francisco Ferreira de Ameida 

Boi Pessas de Chitas. 

64 ditas de Dannos. 

y 

i 
- 

y 

que naquelle 69 ditas de Oiandas 

y » 
maltratado t-iibuzafldo de f 77 ditas de Riseado* 

y A ; 

^ f s> 

F 

n 

o 

c 

íy 



r 

w 

X 

1 , 

v 

ç. Doutas de Chalés de cíiita 

14 Pessa« de Fu^toens. 

21 dit de B 

3 3 Dúzias de Lenços de seda. 

6 ditas pistas de algodao 

2o Pe&sas de Belbutinas. 

6 ditas de Dânnos. 

14õ ditas de de Morin 

2 Dúbias de Meias < 

Soo Pessas de Gangas 

Dia 16 de A goste. 

Manoel Vicente Vieira Ramos 

u 

l:ooo Alqueres de Sal. 

Aotonio José dos Santos de Azevedo 

12 Fardos de Algodão' de Minas. 

Schmidt 

loo Libras dePapelao'#. 

14o Resmas de papel, 

3 7 Pessas de Fnstoens. 

6 ditas de Veludo para 

19 Dúzias de Lenços cie G 

2o d 

: t 

3 de oennas de 

7 ditas de Susf 

U T » 

4 -4# 

Dl 

José Manoel Felizardo 

bras de Manteiga, 

Ido ditas de Rape. 

8o Dtizias de Vidros de 

4 de Azeitonas 

\ Dúzia de Garrafas de Lico 

1 Pares de Sap 

o 

oo d dita hom 

Francisco Ferreira de Almeida 

15o Massos dc cordão' grossc 

4:ocxo Grampos para cabello 

228 Libras de Linhas. 

32 ditas R ape 

5o Dúzias de vidros de agoa de Colonia 

c J» 

o 

V 

de Espelhos ditas 

Grozae de La pi 

3 Dúzias de Bocetas com retrato. 

4 ditas de carteiras para algibeira 

5 G rozas d 

V 

3o ditas de Botoens 

de estanho 

Ca dè Li. lias de M 
) 

13o Pessas de Gadaço de Seda 

48 ditas dito ha 

r 
de canga lhas 

1 Groza de Bir 

1 1 Dúzia de ocb 

5 Colares parr^ 

Só Caixinhas com eJcovas 

3 Groz^s de argolas douradas, 

2 Io-Pessas de Sitas. 

3.6 Duzias de Suspensorios. * 

4 ditas de Pentes de Chifres, 

18 ditas de Lenços para Tahaco. 

\2 Massos de cadaço estreito. 

6o Grozas de Botoens de Duraqua# 

de Agulha?. 

6 DuzLs de Sabonetes. 

14 djtas de Certas de Jogai*. 

24 Grozas de Botoénr de osso, 

3o Dúzias de pentes de marfim; 

16 ditas do Botoens de madeperola 

^ Massos de palitos 

^ \ 

v 

D Ê 

QAE^IELPSRilRA BORGES FORTES 

Dúzias de Escovas para dentei. 

( 2o Grozas^ílê5 Bofpens de Madeperola. 

4, Manoer Martins de Silva Paula. 

12 Ancoretas de Azeitonas. 

Guimaraens e Brito. 
% 

17 Libras de Linhas em Novelos, 

3o Pessas de Gangas Inglezas. 

A N N U N C I O S. 

Os abaixo assignndos Administradores da 

zadofallido, e auzente Antonio Francis- 

Pereira Jardim, fazem publ 
que 

dia 18 do corrente mez pelas onze horas d» 

pm^tar em praça 
se 

0 

1 

manha 

dois moleques, e duasJfrnrcfSzentas 

enta e cinco Arrobas de Erva, pertencentes 

a mesma caza fallidá, cuja Praça tera lugar 

na Loja de Antonio Moreira dedtaiva na-rç* 

da Praia , nas casas de José Leal de Aze 

vedo. 

Acha 

Antonio Moreirftrde Paiva, 

José Francisco dos Santos, 

Antonio de Azevedo Lima 

carga pPardo 

iii 

grande, da qual é Patrao' Joao? Fer- 

jrrespondenteriCandido 

Kj 

reira da Silva , e 

JoséFerrèira Alvim 

pessoa oue jenha a embatcai 

porisso que qnálq 

tos, podçrá dirig 

guns tft 

ií 

sujeitos. 

a qualquer dos dois 

á i í S t « O 

i V 

No Armazém do rnésirix^/rlvim, por baixo 

dot Bar. Bast-os há para vender ra- 

becas e viohís 

* 

Sapatos Francezes, muito bem fe.'tos, pa 

ra Senhoras, tem para vender-se^na loja d( 

Leonel Coelho da Silva & Conrp. 

rua da Ej 
na Loj de Antonio 

Môreira dc-PaiVa,ha para'trocar huma por 

çao' de1-prata boa a 83 por, cento em sedu 

qaenua per tender 

t 

a-se a mesma 

> 

la«: 

Loja. 

Na Lojfpde Ferrages-de Joaquim Joze 

Fen;eira. Ba.^bosa^-iitiXpara vender muito 

Supeiuorèls Espadas 

as Guardas Naciom 

à 

próprias para 

Les, tanto de, Ç 

como de Jnfãntajria, d^e Roca e sem 

i 

por preço comodò 

V end-se, 

7 e   o — ~ - 7 ~ ^ 

>s nesta Cidade ,huma 

Casas na Colou 

se por 

morad 

de S 

de 

poído 

ratiito bem construídas, no canto da Pra 

Ç 

próprias para moracfia; epegocio, ooTU inui 

fíl iVfi r í I O «» Fi, r 1 íl /"V r-« (tva «-v '.4 r- ^ Zl     _ 'í ^ ' I 
frente efundos mu 

do madeira^e areia, A o 

,pe:-ra e c Vtáboa- 

uV«womvicr, procu 

j 

4 

Ruanda G-aça N 54 q'u'e de qtíalquec 

seainsfará. 7 ^ i ^ > 
'forma seaiustará. 
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PREC.OS CORRENTES; 

'* •> 4 ^ i |)F " '-—~' 

Da Praga de Port^ Alegre, 

Açode Milão'   •. rf$000 

,, da Suécia    9$000 

Agoa fviz   J 400 

Agoardenle do Reino .. 110$000 l2o^ 

Afcatrao' Sueco  12^000 

^Alfazema   6^400 ?!$ 

Aívaiade ,... .... ..... 3~$ 

Amarras de ferro _  12^000 

„; de ünho logl., pat. 

Amêndoas doces ......* 

' ritó e Ancoretes . . . 
"t . ■ . ■ ' s 

Aaiagem fina  400 

1 ,, ordinária «v.. . 330 

Arame de latno^ 'rt A * 250 800 

„ J de ferro 77277,. 200 

,, etn bacias ...... 800 

.^•Archotes i^orfugnezes .. 12|,000 

k7^:üz .     . *4 $000 

Assucor 8ran-o  3$600 

„ redondo    2$720 

,, , mascavo  2$400 

A-ccos de ferro  10$ 

Azeite doce <fe Portugal . IG0$000 

Azeitonas . • • • .»•_' z$OOQ 

j >:it amcíu • • • ♦ • • •- • • v» • • 

* zorros de Nantes .... 24$000 
•«'v ' \ 

I > . .O.x i frrra A me ri ca n a . .. 7 % 500 

* .•*' J' 

|3 r.c u ^ 

c4d)(v de.ünho Inglez ... HgOOO 

(V j u e 1' a   7  540 
. '» ■ " • ' 

(Janioir. Franc. decores v. -.19$000 

Cera' branca ,. - .^717% 680 7oo 

a ma rei la . .'K '.727 w ' B.QO 7oo 
yy . \ ^ 

, Cha superior ....... v. 2 

,, inferior    2$004) 

„ perow 2$560 

'Ch e m' 4o em barra ..... 11 $000 

?r emJançol .... 14$000 

de munição' .. . ] 4$000 

Cobre para CaIdeffeiro . ^800 

Co r da voe . .*.: 7.... • 24$000 

Cravo da índia .^.. .... 1 $ 120 

Caííe .'.. .7.^. .7 ^Tr... T^oóo 

Enchadas do Porto r.... • 

Enxofre de cmtuaòs e.... 3 

Herva doce   8$0V0 

FFtanho em verguiiili^rT. """ 600 - 

Far.de trigo Am. lAqual. 18$000 

Fechaduras de port. sorí. 800 6oo 

Ferro ing7^  

verguinba       . 6 $000 

Ferro de Sueca embarWa, 

V á , 

e verguinha    

Fio de velaAo P^rto .. .. 660 

, de porrete ........j 640-"'", 

f, d-e Sapateiro 1. . .. . . , 700 

FeiiaoV.u ; . . .7.7. .7.. . 14 $000 

%/ ''x" -^S • z- ^ w 

Farj ídia-^j^JW a ndgôta.. ^- 4 $ 160 

Fumo .. 7. ,. .-* ,. . . 7 10$000 

Folha cb) FkndA s .. 18$OC<7 

3 de ferro inglez 2 - 

Si 

ft, 

V: 
f 

gren.se 

\ 

% •/ \ 

i 

meia roça . . 

rrafas Inglesas".  

«% 

Lib 

ipa 1 

B, 

Arr. 

N 

N 

L 

V 

15 

ao' à 

ao' á 

ara 

t» 

Lib ra 

9 I 

Centí 

Saca. 

Aí f. 

51 

I 

Anc. 

B 

D 

Barril 

a r r i c 

izia 

i» 

] > i E;r a 

l>ii z 15 

Libra 

f 9 

fl 

5» 

Quint 

5J- 

^5 

Lib r 

Duz 

Li br 

Arr. 

Um? 

Air. 

95 

Lil™f 

B 

U 

ai n il 

. / ^ 
S 

quil. 

✓ 

Libra 

Lrbra 

Libra 

Saca 

5» 

Arr. 

Caixa 

Garrafoens  

Genebra em botij 

55 

Gesso 

fra 

Ru 

59 

55 

59 
estreita 

Ingl 

,, ,, estreita 

Machados do Porto grd, 

• • 

Marroqu 

Massas s< 

Milho .. 

O 

N 

S • # 

1 9 } 
bot 

Panei de H 

59 

tl 

59 

55 

menor 

Ho II • • • 

Almaço l.aqualid. 

15 

59 

2. 

1. Florete 

de peso .. 

Passas muscafeis 

Pimenta da Índia 

Fixe da Suécia . 

rt 

soi te 

*4' 

• • • 

• • » 

• • 

• • • • «* 

fina . 

grossa 

1 Presunt 

Quejo l 

Rape Princeza 

• # 

vz » • • • » 

» • 

! » 
Areia preta • • # 

Ref>;oz sortido   

P .lhas de cortiça , . , 

i ibao' Americano, e In 

• • 

l de Cabo-V 

Seu 

Vel • • • # • • • 

»9 
de 

Vinagre de Portugal 

do Medi! 
/ 

Vinho do Porto í 

• • 

V 

}» 

?) 

5» 

«• 

»» 

n 

do R 

da F 

w' 

Lisboa • • • 

^ bra 

de Bordeaux . 

Catalao 

9 

• 9 • • 

de (%eiíf* 

i - z-y—r | 

de S'Ci) 

- @ • • • « 

Jí 
Exportação5 

Cacne sec.,... 

Sebo •..•. .... 

Chifres cte nov/ 

Dittos de Varca 

Couros grandes 

3o libras.... . 

ditos, até 

CaFello , 

Graixa .. 
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